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Falecimento do escultor Venancio Blanco

É muito provável que o nome desse artista não 
signifique grande coisa para muitas pessoas. 
No entanto, pouquíssimos serão os carmeli-

tas descalços que não tenham visto (ao menos em 
fotografia) algumas das esculturas dedicadas por 
Venancio Blanco a Santa Teresa de Jesus. Nascido 
em Salamanca em 1923, dedicou grande parte de sua 
obra à Santa, “à qual admirava, desenhava, esculpia 
e, como ele mesmo reconhecia, falava”. Em 21 de ou-
tubro de 2016 doou, em ato público, sua última obra 
teresiana ao museu das carmelitas descalças de Alba 
de Tormes: uma escultura de Santa Teresa de Jesus, 
intitulada Ya es tiempo de caminar. Em tal ato esteve 
presente o Padre Provincial da Província Ibérica dos 
Carmelitas Descalços – Miguel Márquez –, junto 
com a comunidade das monjas carmelitas descalças.
Blanco dialogava com Teresa também “através do 
desenho. A exposição Desayunando con el dibujo, 
que aconteceu na igreja de São Tiago, em Alba de 
Tormes, no mês de março de 2017, reuniu uma se-
leção de 40 guardanapos de papel com desenhos do 
artista, entre os quais destacavam-se aqueles relacio-
nados com Santa Teresa de Jesus e São João da Cruz. 
Esses desenhos eram fruto do diálogo do artista com 
Teresa de Jesus, a manifestação da fusão de literatura 
e pintura, desenhos que brotam do coração e dos 
sonhos”.
Venancio Blanco faleceu em Madri no último dia 22 
de fevereiro. Descanse em paz.

©Roberto Jiménez (textos entre aspas).
©http://salamancartvaldia.es (fotos). 
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Sendo Padre Antoine-Marie Zacharie Igiruk-
wayo superior da comunidade do Teresianum, 
há alguns anos esta decidiu celebrar sua festa 

no dia 12 de março, aniversário da canonização de 
Santa Teresa de Jesus.
Este ano – 396º aniversário de tão grande data – a 
comunidade reuniu-se em sua capela para a cele-
bração da Santa Missa, presidida por Frei Saverio 
Cannistrà.

Em sua homilia, o Padre Geral recordou, à luz das 
leituras do dia, a paixão de Santa Teresa de Jesus pela 
vida e mostrou como a quaresma é um tempo para 
recordar que Deus quer levar-nos sempre à vida e 
no-lo mostra através de ricos sinais que se manifes-
tam em nossa vida e que poderemos reconhecer à 
medida em que vivermos uma autêntica conversão, 

Padre Saverio na festa da comunidade do Teresianum
fundada na fé, fonte da plenitude de vida, e não em 
nossos pequenos projetos humanos. “Há um projeto 
de vida nova que Deus nos oferece, um projeto que 
está criando céus novos e terra nova, talvez um novo 
Carmelo, um Teresianum novo, comunidades novas. 
Sejamos capazes de enxergá-lo e caminhar nessa di-
reção...” “Deus nos incomoda, mas assim nos capaci-
ta a abrir-nos à novidade” – concluiu Padre Saverio.
Sua homilia, que transmitimos ao vivo através de 
nossos perfis nas redes sociais Twitter e Facebook, 
está disponível – em italiano – no seguinte endereço:
 https://www.pscp.tv/w/1kvJpWlkeooGE.
A festa terminou com uma ceia fraterna, na qual 
participaram também o Padre Vigário Agustí Borrell 
e alguns membros do Definitório, assim como religi-
osos carmelitas descalços de diversas comunidades 
de Roma. 

https://www.pscp.tv/w/1kvJpWlkeooGE. 
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No último dia 10 de março, um sábado, a comunidade do Colégio Internacional São João da Cruz, que 
reside no Teresianum de Roma, celebrou com grande alegria a ordenação diaconal de quatro de seus 
membros. Eram Frei Arockiaraja Visanthi (Província de Tamil Nadu/Índia), Frei José Andrianmon-

jsia (Comissariado de Madagascar), Frei Ranjitxess (Província de South Kerala/Índia) e Frei Wilibrodus Roja 
(Comissariado da Indonésia).
A ordenação aconteceu na Basílica de São Pancrácio e foi presidida por nosso irmão Monsenhor Zden-
ko Ivan Krizic, OCD, bispo da diocese de Gospic-Senj, na Croácia, o qual, entre outros serviços à Ordem, 
desempenhou os cargos de Vigário-Geral e, mais tarde, Reitor da comunidade permanente do Teresianum, 
antes de ser nomeado bispo pelo Papa Francisco.
Após a cerimônia houve uma ceia fraterna preparada pelos membros do Colégio Internacional, que incluía 
diversos pratos feitos de acordo com o costume dos países de origem de nossos irmãos diáconos.
Rezemos por eles e supliquemos ao Senhor que seu exemplo convide outros a seguir seus passos, entregan-
do-se de coração ao seguimento de Cristo na família do Carmelo e ao serviço da Igreja.

Ordenações diaconais
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Frei Silvério de Santa Teresa

No último dia 8 de março completaram-se 140 anos do 
nascimento de Padre Silvério de Santa Teresa (no sécu-
lo: Julián Gómez Fernández) em Escóbados de Arriba 

(Burgos/Espanha).

Padre Silvério recebeu o hábito do Carmelo em Larrea, em 
1895, depois de ter feito estudos de filosofia no Seminário 
de São Jerônimo de Burgos. Um ano depois, fez a primeira 
profissão religiosa e em 1899, a profissão solene. Foi ordena-
do sacerdote em 1902 e enviado a Roma, onde permaneceu 
estudando durante dois anos.

Entre 1905 e 1937 desenvolveu uma intensíssima atividade 
intelectual em Burgos, da qual são frutos a Biblioteca Mística 
Carmelitana e o Arquivo Silveriano, que conserva um bom 
número de cópias de documentos de grande importância para 
a história da Ordem. A Biblioteca, por sua vez, foi a 
primeira tentativa de fixar criticamente os textos 
teresianos e sanjuanistas, assim como de public-
ar os processos de beatificação e canonização de 
Santa Teresa e São João da Cruz com critérios 
historiográficos sérios.
É impossível fazer aqui um elenco de suas publi-
cações, bem como dos documentos salvos por Padre Silvério de uma perda segura.

A partir de 1937 desempenha o cargo de Definidor Geral, assumindo o governo da Ordem na qualidade de 
Vigário por motivo da morte, em um terrível acidente automobilístico, do Padre Pedro Tomás da Virgem 
do Carmo, Prepósito Geral, em 28 de agosto de 1946. Em abril de 1947, é eleito Geral no Capítulo por ele 
convocado e governará a Ordem até 1954, levando adiante algumas importantes iniciativas, entre as quais 
destaca-se a edificação do novo Colégio Internacional e atual sede do Teresianum nos terrenos cedidos pela 
família Pamphili, vizinhos à paróquia de São Pancrácio, inaugurado após sua morte. Com a ajuda de seus 
Definidores – um deles foi o Beato Padre Maria Eugênio do Menino Jesus –, destacou-se também em sua 
dedicação às monjas carmelitas descalças.
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Beatificação de Chiquitunga

No dia 06 de março de 2018, o Santo Padre 
Francisco recebeu em audiência Sua Em-
inência Reverendíssima, o cardeal Angelo 

Amato, sdb, Prefeito da Congregação para as Causas 
dos Santos. Durante a audiência, o Sumo Pontífice 
autorizou a Congregação a promulgar o decreto rel-
ativo ao milagre atribuído à intercessão da Venerável 
Serva de Deus Maria Felícia de Jesus Sacramentado.
Mais tarde, Monsenhor Valenzuela, bispo de As-
sunção (Paraguai), declarou oficialmente a data da 
beatificação: 23 de junho deste ano, no estádio La 
Nueva Olla, do clube de futebol 
Cerro 

Porteño, para favorecer uma maior afluência de 
pessoas.
Para participar dos preparativos da beatificação, 
Padre Romano Gambalunga, Postulador Geral, di-
rigiu-se ao Paraguai, onde, entre outras coisas, pôde 
reunir-se com o presidente da República, senhor 
Horacio Cartes, em Mburuvicha Róga. Na posterior 
conferência de imprensa, nosso postulador declarou 
que pôde apresentar ao mandatário todo o trabalho 
que vem realizando junto com o Irmão Restituto 

Palmero, ocd, no contexto dessa Causa.
Quanto à beatificação, garantiu que “é um 
motivo de alegria e esperança para todos 
os paraguaios” e destacou a devoção que 
existe entre os católicos do Paraguai pela 
figura daquela que será a primeira beata do 
país. “Nas duas semanas em que fiquei no 
Paraguai, dei-me conta de que é uma figura 
muito querida pelos fiéis”, expressou Padre 
Romano, que acrescentou que o presidente 
Cartes tinha-lhe confirmado sua disponi-
bilidade e predisposição a ajudar para que 
a beatificação de Maria Felícia de Jesus 
Sacramentado (Chiquitunga) seja uma 
celebração para todo o povo”. A jornada 
do dia 23 de outubro será de interesse 
nacional.
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A Província de Veneza visita a Província da Croácia

Entre os dias 3 e 6 de abril, 34 frades da 
Província de Veneza – entre padres e es-
tudantes – realizaram uma visita aos irmãos 

da Província Croata. A visita nasceu do desejo de 
redescobrir os laços históricos existentes entre as 
duas Províncias. Dos anos 50 aos anos 60 do século 
passado, alguns estudantes e teólogos croatas 
realizaram seus estudos fundamentais e fizeram os 
primeiros anos de formação teológica na Província 
de Veneza. As relações entre ambas ampliaram-se 
nos tempos em que a Croácia declarou-se inde-
pendente, em 1991. De Verona e Trieste partiram 
para os conventos croatas numerosas ajudas para 
os milhões de desabrigados que pediam assistência 
aos religiosos. Durante o mesmo período, vários 
padres croatas que tiveram de terminar seus estu-
dos teológicos em Roma viveram no convento de 
Santa Teresa. 

Na Casa de Espiritualidade das Irmãs de São Vi-
cente de Paulo de Luznica, a 20 km de Zagreb, ac-
onteceu o primeiro dia de convivência, no qual os 

Padres Rodolfo Girardello (Veneza), Jakov  Mamic 
e Sreko Rimac (croatas; o segundo é o atual pro-
vincial) ofereceram um testemunho em primeira 
pessoa dos laços históricos entre ambas as Provín-
cias. Houve tempo também para trocar experiên-
cias formativas (Padre Petar [Graz] e Padre Gianni 
[Trento]) e discorrer sobre o carisma carmelitano 
e a urgência de sua transmissão aos leigos (Padre 
Antonio Sicari).

No segundo dia, os frades foram a Zagreb, onde 
puderam venerar as relíquias do Beato Alojzije 
Stepinac na catedral, e visitar a parte histórica da 
cidade. À tarde, depois de comer em Remete, os 
religiosos venezianos e croatas deslocaram-se ao 
santuário nacional de Marija Bistrica para celebrar 
a missa presidida por nosso irmão Monsenhor 
Zdenko Krizic, ocd, com quem também tiver-
am oportunidade de saudar as monjas carmelitas 
descalças. Foi, na opinião de todos os participantes, 
uma rica experiência de conhecimento recíproco.
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As carmelitas descalças do Panamá prepararão 
hóstias para a Jornada Mundial da Juventude

Em 25 de janeiro de 
2017 começava a 
vida no Carmelo 

Teresiano de San José y 
Santa Isabel de la Trin-
idad, na diocese pana-
menha de Colón-Kuna 
Yala, com seis fundadoras 
provenientes do Equador.
Como trabalho principal 
para prover ao próprio 
sustento, as Irmãs com-
plementam a produção de 
pão com a de partículas para a celebração da Santa 
Missa. Por isso, a próxima Jornada Mundial da Ju-
ventude, que será celebrada no Panamá, apresenta-se 
como uma ótima ocasião para a venda de hóstias, o 
que ajuda as Irmãs a custear os gastos da vida diária 

e a pagar as dívidas con-
traídas pelos trabalhos 
realizados no mosteiro 
e a compra de máquinas 
industriais para a pro-
dução de partículas etc. 
Para a comunidade, seria 
também uma bela manei-
ra de participar em um 
evento tão importante.
Podemos ajudar eco-
nomicamente as monjas 
através da seguinte conta 

corrente: Banco General de Panamá, Diócesis de 
Colón-Kuna Yala (Carmelitas Descalzas), número da 
conta: 03-27-01115350-3. Para informações adicion-
ais, escrever a carmelitas.panama@gmail.com. 

Semana Santa em missão no vale do Jequitinhonha

Com a graça de Deus nos unimos mais uma 
vez na semana santa ao povo amado das 
comunidades de Vila São João, Dutra, Várzea 

da Páscoa e Ribeirão. Comunidades pertencentes à 
Paróquia Nsra da Conceição- Francisco Badaró-Di-
ocese de Araçuaí-MG.
Foram dias de visita aos doentes, roda de conversa, 
momento com alunos na Escola, reflexões, cele-
brações litúrgicas, via sacra, terço meditado, oração 
e benção do rio e grande convivência com o povo.
Tudo é graça e esta graça se fez acontecer no dese-
jo e cooperação das crianças, jovens e adultos que 
se empenharam a ajudar nas atividades através da 
música, serviço ao altar, limpeza da igreja, no feitio 
da farofa de feijão andu, na maravilha do toque da 
sanfona, violão, triângulo e pandeiro. Cada um deu 
sua contribuição para que eficazmente tudo ficasse 
mais organizado e melhor celebrado.
De verdade uma experiência de fé que nos fez 
crescer ao perceber a tamanha consciência de partil-
ha que aquele povo tem. Também a vivacidade dos 
idosos que mesmo carregando o peso da idade se 
envolve e não reluta na participação ativa.
Possibilidades- esta foi à palavra refletida tantas 
vezes por Frei Márcio OCD impulsionando os mem-

bros da comunidade com esperança. A presença 
do pároco Pe Wander Lazarista, com o conselho da 
comunidade Vila São João, junto a nós missionários 
carmelitas na reunião com o objetivo da reforma e 
ou construção da Capela na Vila foi grande moti-
vação.  Agora começa outro projeto para que esta 
obra de fato seja um sonho realizado. Vamos tra-
balhar juntos. “Tudo é graça!”
Graça divina foi ver o Rio com mais água e o vale de 
fato verdinho, que beleza! A vida tem direito.
Nesta vida, nesta graça bendizemos a Deus, Sen-
hor da história por mais esta oportunidade de 
aprendizagem e partilha do nosso ser Igreja. 
Oração e gratidão a cada um e a todos.
Ana Maria Eymard- OCDS de Caratinga-MG
Frei Márcio do Carmo- OCD- Belo Horizonte
Márcia Aparecida- OCDS de Itapetininga-SP
José Paulo – OCDS de Caratinga-MG
Sidnei Paiva- OCDS de Cel Frabiciano
Juslei Ramos-Timóteo
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2018_Carta OCDS

http://www.carmelitaniscalzi.com/pt-br/#/1
http://www.carmelitaniscalzi.com/pt-br/documentos/preposito-geral/2018_carta-ocds/
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